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O Clássico livro com que John Armitage vinculou seu nome 
à historiografia brasileira tem uma história e, como se não bastasse, 
oferece uma série de singularidades. É a História do Brasil de duração 
mais limitada de quantas foram publicadas, pois abrange apenas, como 
vem indicado na página de rosto, o espaço da chegada da família de 
Bragança, em 1808, até a abdicação de D. Pedro I, em 1831, o que 
significa um período de pouco mais de vinte anos, dos quais uma boa 
parte vivida pelo próprio autor no Brasil. Seria o caso de dizer-se, em 
face desta contemporaneidade do autor e dos fatos relatados, que o livro 
é mais um depoimento que uma história propriamente dita. Mas o autor 
quis afirmar sua autenticidade declarando, ainda na mesma página de 
rosto, que fora "compiled from State Documents and other Original 
Sources", e, mais ainda, pretendendo que ela fosse uma continuação da 
grande obra de seu compatriota Robert Southey, publicada havia alguns 
anos antes e abrangendo apenas a fase anterior à transmigração da 
Família Real. Muitos críticos viram nesta declaração uma pretensão 
excessiva do autor, dado o valor cada vez mais reconhecido de Southey 
e a influência que sua History of Brazil exerceu sobre a historiografia 
nacional. Não nos parece justa a acusação, pois Armitage não equiparava 
seu livro ao do seu compatriota. A continuação a que aludia era apenas 
um problema de seqüência cronológica, e quanto a isto não há o que 
duvidar. 

A obra de Armitage apareceu em Londres, em 1836, editada 
em dois volumes, por Smith, Elder and Company, "livreiros de Suas 
Majestades". O primeiro volume constava de XV+371 págs. e uma 
ilustração com o retrato de Evaristo da Veiga, e o segundo volume, de 
VIIl+297 págs. e retrato de José Bonifácio. No ano seguinte, 1837, 


















